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RESUMO 
O projeto teve como objetivo o desenvolvimento de um aplicativo para estimar a  
pesagem de bovinos de corte utilizando seu peso vivo. Foram  coletados os dados 
de identificação de cada animal, foto de perfil lateral e peso, cujos foram coletados 
em duas fazendas no norte de SC. As imagens foram capturadas por meio de 
smartphone. Essas informações alimentam o banco de dados, que servem como 
base para as informações disponibilizadas pelo usuário. A estimativa do peso vivo de 
bovinos de corte pela área corporal mensurada a partir da imagem fotográfica 
demonstrou-se ser eficiente assim como o uso da fita métrica para estimar o peso a 
partir da circunferência torácica. 
Palavras-chave: circunferência torácica; ImageJ; morfometria. 
ABSTRACT 
The project aimed to develop an estimate of beef cattle weighing and live weight. 
Identification data of each animal, side profile photo and weight were collected, were 
collected on two farms in northern SC. The images were captured by smartphone. 
This information is the database, which is the basis for the information provided by 
the user. The amount of live weight of beef cattle in the body area measured from the 
photographic image proved to be as efficient as the use of the tape measure to 
estimate the weight from the chest circumference. 
Keywords: chest circumference; ImageJ; morphometry. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O estado de Santa Catarina, ao longo dos anos, tem apresentado um crescimento 
do seu efetivo de bovinos de corte bastante baixo. Entre outros fatores, destaca-se o 
estado sanitário de zona livre de febre aftosa sem vacinação como determinante 
para este baixo crescimento, pois este fato impede a aquisição de animais de outros 
estados. Neste contexto, Santa Catarina acaba não sendo autossuficiente na 
produção de carne bovina, sendo necessária a compra de carne congelada de 
outros estados da federação nos meses de maior consumo que ocorre entre 
dezembro e fevereiro. No entanto se faz necessário a intensificação da produção, 
visando diminuir o tempo de permanência dos animais na propriedade, otimizando 
toda a cadeia produtiva da carne bovina. Uma das tecnologias indispensáveis para 
 
se alcançar esta melhoria dos sistemas é o confinamento dos animais durante a fase 
de terminação. Porém, esta técnica exige um melhor controle dos custos, 
principalmente, da alimentação, pois esta chega a representar até  85% dos custos 
de produção. Assim, o produtor precisa alterar os ingredientes da dieta dos animais 
visando produzir uma ração de menor custo, e para isso deve ficar atento a variação 
do preço destes ingredientes no mercado. Entretanto esta substituição dos produtos 
pode influenciar de forma negativa no desempenho dos animais. Desta forma a 
margem de lucro do produtor é bastante estreita e se os custos não forem 
controlados, a atividade acaba trazendo prejuízos econômicos. Além disso, ao 
gerenciar o seu confinamento, o produtor consegue observar melhor os gargalos de 
sua atividade e assim consegue ter mais subsídios em suas tomadas de decisão. 
Porém, o resultado final é observado no ganho de peso dos animais, sendo 
indispensável acompanhar este índice zootécnico na propriedade, entretanto, nem 
todas as propriedades possuem balança. 
Neste sentido, o presente projeto visa desenvolver um aplicativo para estimar o peso 





O projeto avaliou 77 animais oriundos de dois confinamentos localizados em São 
João do Itaperiú e Schroeder, Santa Catarina. Todos os animais eram de raças 
taurinas e suas cruzas, com peso médio variando entre 255 e 506 Kg. A pesagem 
dos animais foi realizada em balança eletrônica sem jejum prévio. 
A medida do perímetro torácico foi realizada caudalmente á escapula passando pelo 
esterno e pelos processos espinhais das vértebras torácicas, através do uso da fita 
torácica de pesagem, conforme figura 1. Após a pesagem, com a câmera do celular 
da marca Samsung, modelo A5 (2017), fotografou-se os animais a uma distância 
média de 5 metros. Com o auxílio do programa ImageJ, mensurou-se a área 
corporal, comprimento do corpo tomada lateralmente entre a extremidade ventral da 
espádua e a ponta do ísquio e altura do dorso medida na linha do dorso até a curva 
do cilhadouro atrás da pata dianteira (Figura 2). 
Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk, teste de 
correlação de Pearson e análise de regressão múltipla com o método stepwise para 
detecção do melhor modelo preditivo através do Índice de Informação de Akaike. As 
análises estatísticas foram realizadas no programa estatístico R e o nível de 
significância adotado foi de 5%. 
 




Fonte: Próprio autor. 
 
 
Figura 2- Fotografia do bovino processada no programa ImageJ para determinar a 

























Fonte: Próprio autor. 
 
O aplicativo foi desenvolvido na linguagem Python 3.7, utilizando framework Kivy. 
Utilizou-se os frameworks Keras com Tensorflow para criar o modelo de identificação 
do bovino e o Mask R-CNN para a segmentação da imagem. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
Dos 77 animais pesados, 63 foram utilizados nas análises pois houve necessidade 
de exclusão em função da posição do animal no momento da fotografia. 
A Circunferência torácica com a fita de pesagem apresentou correlação de 0,84 
(p<0,01) com o peso vivo. Sendo o peso estimado pela fórmula: 147,012 + 0,574 * 
Circunferência Torácica (r2 = 0,7, p<0,01). Reis et al. (2004) observaram maior cor-
relação do perímetro torácico e o peso vivo, apresentando um coeficiente de deter-
minação de 0,89. 
As medidas avaliadas na imagem, comprimento do corpo e a altura do dorso, 
apresentaram correlações (p<0,01) médias de 0,52 e 0,57 com o peso vivo, 
respectivamente. 
O modelo preditivo selecionado pela análise estatística foi o que incluiu apenas a 
área corporal como variável preditora. Ela apresentou correlação de 0,83 (p<0,01). 
Neste sentido, sugere-se utilizar esta equação preditiva: Peso Vivo = 293,2 + 0,27 * 
Área Corporal (r2 = 0,68; p<0,01). 
Ferro e colaboradores (2014) utilizando duas medidas corporais, perímetro torácico 
e altura de cernelha, obtiveram um grau de confiabilidade de 85,72% na estimativa 
do peso dos animais.  Porém, a utilização de mais de uma medida para estimar o 
peso aumenta pouco o coeficiente de determinação (Reis et al., 2004).  
Na figura 3, observa-se a relação entre os valores reais de peso dos animais e os 
preditos pela equação da área corporal. 
 
Figura 3- Relação entre os valores reais de peso dos animais e os preditos pela 
equação da área corporal. 
 
 
Fonte: Próprio autor. 
 
Em virtude da variação observada entre os valores reais e os preditos (Figura 3), 
sugere-se ampliar a base de dados para que o coeficiente de determinação do 
modelo preditivo aumente, tornando os resultados mais confiáveis. 
As telas do aplicativo são apresentadas na figura 4. A tela inicial possui dois botões, 
um para acionar a câmera e outro para capturar a imagem. Neste momento o 
aplicativo envia a imagem para o modelo de classificação e segmentação da 
imagem. Ao final desse processo, abre-se uma nova janela que apresenta o bovino 
destacado com a probabilidade deste animal ser um bovino. Ao fechar esta janela, 
uma nova janela apresenta a imagem original com o peso estimado do animal. 
 
 
Figura 4- Telas do aplicativo. 





O uso do aplicativo para estimar o peso vivo de bovinos de corte pela área corporal 
tem potencial para auxiliar os profissionais na tomada de decisão, porém é 
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